
Hemifumarato de Bisoprolol + Hidroclorotiazida

Posologia

Os comprimidos devem ser engolidos inteiros, com algum líquido, pela manhã, com ou sem alimento.

Este medicamento não deve ser partido ou mastigado.

A dose inicial usual é de um comprimido deste medicamento 2,5/6,25 mg uma vez ao dia. Se o efeito anti-hipertensivo for 

insuficiente, pode-se aumentar a dose para um comprimido deste medicamento 5/6,25 mg uma vez ao dia. Caso a resposta 

ainda seja insuficiente, a dose pode ser aumentada para um comprimido deste medicamento 10/6,25 mg uma vez ao dia.

Duração do tratamento

O tratamento com este medicamento gradativa do tratamento com bisoprolol, pois a interrupção abrupta do bisoprolol pode 

ocasionar deterioração aguda da condição do paciente, em particular naqueles com doença cardíaca isquêmica.

Doses perdidas

Caso uma tomada seja esquecida, esta deve ser realizada tão logo possível no mesmo dia.

Caso contrário, tomar a próxima dose no dia seguinte, no horário habitual.

Uso em presença de insuficiência renal ou hepática

Não é necessário ajuste de dose em pacientes com insuficiência hepática leve a moderada ou insuficiência renal leve à 

moderada (clearance de creatinina > 30ml/min).

Uso em idosos

Normalmente não é necessário ajuste de dose em idosos.

Uso pediátrico

A experiência com este medicamento em uso pediátrico é limitada; desta forma, o emprego em crianças não pode ser 

recomendado.

Indicações do produto

Hipertensão arterial.

Contra Indicações

Este medicamento é contraindicado em pacientes com

Hipersensibilidade ao bisoprolol, à hidroclorotiazida, outras tiazidas, sulfonamidas ou a qualquer dos excipientes;

Insuficiência cardíaca aguda ou durante episódios de descompensação da insuficiência cardíaca que requeiram terapêutica 

inotrópica intravenosa;

Choque cardiogênico;

Bloqueio atrioventricular de segundo ou terceiro grau (sem marca-passo);

Síndrome do nó sinusal;

Bloqueio sinoatrial;

Bradicardia sintomática;

Asma brônquica grave;

Formas graves da Síndrome de Raynaud ou formas graves de doença arterial oclusiva periférica;

Feocromocitoma não tratado;

Insuficiência renal grave (clearance da creatinina < 30 mL/min);

Insuficiência hepática grave;

Acidose metabólica;

Hipopotassemia refratária .

Este medicamento é contraindicado em crianças de qualquer faixa etária.

Efeitos Colaterais



Podem ocorrer as reações indesejáveis descritas a seguir.

As frequências são definidas em

Muito comuns (> 1/10);

Comuns (> 1/100 e < 1/10);

Incomuns (> 1/1.000 e < 1/100);

Raras (> 1/10.000 e < 1/1.000);

Muito raras (< 1/10.000);

Frequência não conhecida (não pode ser estimada a partir dos dados disponíveis).

Distúrbios do sangue e sistema linfático

Raros

Leucopenia, trombocitopenia.

Muito raros

Agranulocitose.

Distúrbios do metabolismo e nutrição

Incomuns

Perda de apetite, hiperglicemia, hiperuricemia, distúrbios hidroeletrolíticos (particularmente hipopotassemia e hiponatremia, 

como também hipomagnesemia, hipocloremia e hipercalcemia).

Muito raros

Alcalose metabólica.

Distúrbios psiquiátricas

Incomuns

Depressão, distúrbios do sono.

Raros

Pesadelos, alucinações.

Distúrbios do sistema nervoso

Comuns

Tontura*, cefaleia*.

Distúrbios oculares

Raros
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